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Análise da Concentração de Nutrientes em Bacias 
Hidrográficas na Mesorregião de Santarém, PA 

Frank Leone de Sousa Pantoja1 
José Mauro Sousa de Moura2 
Raimundo Cosme de Oliveira3 

 
 
Este estudo tem como objetivo específico quantificar a concentração de nutrientes, em trechos do Rio Moju e Rio 
Branco. Os elementos alvos desse estudo foram: cálcio (Ca), magnésio (Mg), ferro (Fe), potássio (K), zinco (Zn), 
cobre (Cu) e sulfato, e dos nutrientes, nitrato e fósforo solúvel reativo. Os seis pontos de coleta das amostras de água, 
foram localizados ao longo da BR-163 e ramais do Km 124 e Km 101, no município de Belterra, mesorregião de 
Santarém, no período de um ano. As amostras foram coletadas, em pontos fixos, nas laterais e centro dos trechos dos 
rios. As análises das concentrações de íons maiores (Ca2+, K+, Cu2+, Zn, Fe), bem como os nutrientes (NO3

-, PO4
3-), 

foram determinadas em laboratório por cromatografia líquida, com o uso de fotômetro multiparametro modelo HI 
83200. As análises preliminares indicaram que, ao longo dos seis primeiros meses do ano, o potássio, foi o elemento 
que apresentou as maiores concentrações e variações, que oscilaram de 0,33 mg L-1 no mês de janeiro, no Rio Moju-
Km101 a 1,67 mg L-1, nos rios Moju-Km101 e Moju-BR163. Os íons de cobre, nos meses de janeiro a março, a 
concentração foi sempre menor do que 0,25 mg L-1, com exceção do Rio Jatuarana, cuja concentração atingiu 0,48 
mg L-1. Destacadamente no mês de abril a concentração atingiu picos de 0,74 mg L-1 no Rio Jatuarana e 0,73 mg L-1 

no Rio Moju-Soraya. O ferro apresentou concentrações com valores abaixo de 0,20 mg L-1, com exceção do Rio Moju-
Soraya com 0,34mg L-1; no mês de maio alcançou pico de 0,67 mg L-1 no Rio Branco e de 0,47 mg L-1 no Rio Moju-
Km101. Nos meses de janeiro a abril, mais chuvosos historicamente, nos rios Moju-Km101, Moju-BR163, Igarapé 
Jatuarana e Moju-Raimundo, as concentrações desse íon foram abaixo de 0,20 mg L-1. O zinco foi o elemento de 
menor concentração entre os íons analisados, atingindo 0,1 mg L-1 de concentração e apenas no Rio Moju-Soraya e 
no Igarapé Jatuarana foi registrado um pequeno aumento na concentração desse elemento no mês de abril, atingindo 
0,06 mg L-1. Em 44% das amostras analisadas, o fosfato apresentou concentrações abaixo de 0,02 mg L-1 e, em 22%, 
abaixo de 0,01 mg L-1, com exceção do Rio Jatuarana, que no mês de março atingiu a concentração de 0,07 mg L-1. 
Em geral, a concentração de fosfato nos seis trechos de rios estudados é baixa. A concentração de nitrato foi 
destacadamente mais concentrada no Rio Moju-Raimundo, com maior concentração no mês de junho (8,80 mg L-1). 
Ficou evidenciado em 92%, das análises que os meses de junho e julho, meses de transição de inverno para o verão, 
foram registradas as maiores concentrações desse nutriente. 
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